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1. INTRODUÇÃO

Populações naturais que se reproduzem sexua­
damonte e nor fecundação eruzada são conhecidas como portado ­—
ras de uma variavilidade, oculta em hotorozigose, de genes ou

complexos gênicos recessivos que, quando em homozigose, podem
causar a morte, dimínuir a viabizidade, a fertilidade, ou reve
lar mal formações até entao desconhecidas. O conjunto dessas
variantes deletéórias constitui o que denominamos carga genéti­
ca, no sentido amvlo do têrmo.

Conforme Dobzhansky (1939, 1951), Chetveri­
Kov, em 1926, foi o primeiro autor a chamar a atenção sôbre o:
problemada varisbilidade genética oculta em populações natu­
rais de Drosonhila e sôbre a necessidade de utilização de méto
dos genéticos próprios para detectá­la. Segundo o mesmo autor,
um estudoquantitativodesta variabilidade revelaria a estrutu
ra da população, levando­se também em conta alguns fatôres co

mo & geografia, ecologia, sub­divisão das populações em agrupa=
mentos semi­independentes, eto,

Ainda conforme Dobzhansky, acima citado, os

primeiros trabalhos experimentais para a detecção da variabili
lidade genética oculta foram realizados por Cheteverikov em

1927­1923, analisando velo método do "inbrceding", a descendên

cia de 239 fêmeas solvagens de D. melanogaster, coletadas em

Golendzhik no Caucaso, nas quais verificou apresença de 32 mu

tações visíveis, '

A partir dessa época, os estudos sôbre genéti

ca de populaçoes se intensificaram, mais que em outros grupos

de animais ou plantas, nas espécies do.gênero Drosonhila, com
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o aprimoramento de métodos que permitiram a detecção de genes
deletérios em homozigose. (Entretanto o número de espécies es­
tudadas ainda é muito pequeno (Spassky e cols., 1960) ).

Estudos quantitativos, iniciados por Muller
em 1927, utilizando­se de um sistema de letal balanceado, o mé
todo C1B (Muller, 1928), possibilitaram a avaliação de genes

letais recessivos, presentes no cromóssomo X de D, melanogaster,.

A denominação do método é derivada das mutaçõesque O Cromosso
mo X: contén: a inversão In (1) Cl, inseparável de um letal e
um marcador, o dominante "Bar" (3). OsmachosCL1B morrem e as
fêmeas heterozigotas possuem viabilidade e fertilidade excelen.
tes. A permuta genética é reduzida a menos de 1,0% em todo o
cromossomo (Bridgês e Breheme, 1944).

. Outros métodos semelhantes foram desenvolvi­
dos para detectar a cargsa genética nos autossomos de algunas

—espécies de Drosophila. O objetivo dêstes métodos é a obtenção
( de môscas que sejam homozigotas para um ou mais cromossomos,
" “os quais manifestarão seus efeitos em homozigose. Seu princi.

pio consiste em cruzar indivíduos com linhagens de laboratório,
i que transportam um ou mais cromossomos com genes mutantes co
: nheciãos e que Servem como marcadores. Inversoes supressoras
' da permuta genética são também utilizadas para manter a inte­
gralidade do cromossomo a ser testado.

"Dubinin e cols. em 1934 (em Dobzhansky, 1939).
utilizaram­se de uma técnica em que fêmeas selvagens de D. ne­
lanogaster foram cruzadas com machos de constituição "Curly" e

"Lobe" para o cromossomo IT e "Dichaete" "Stubble" para o cro­
mossomo III, ambos possuindo inversoes supressoras da permuta .
genética,

. Sturtevant (1937) estudou letais autossômi­
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cos em populaçoes selvagens de D, pscudoobscura, vara o cromos

somo II, utilizando­se de móétedos semelhantes ao anterior, di­
ferindo anenas em detalhes (Snmenceér, 1947).. Machos sclvagens ,
ou um único filho de cada fêmea selvagem, fertilizada na natu­

reza, são cruzados individualmente com fêmeas levando o gene
recessivo "glass" (estrutura do ôlho), Dêste cruzamento um úni
co racho é cruzado com fêmeas que levam o dominante "Bare" (
forna das cerdas) e o recessivo "2Jass", Os descendentes dêste
cruzamento, que mostram o caráter "Fare" são cruzados entre si,

originando homozigotos para o mesmo cromossomo selvagem,

Dobzhansky e Queal (1938) estudaram a carga. +.
genética no cromossomo III ­de D. pseudoobscura utilizando­se

também de métodos semelhantes aos anteriores. Outras técnicas
em iguais condições, foram desenvolvidas rosteriormente, entra

os quais, Cavalcanti (1950) para D. prosaltans, Pavan e cols,
(1951) para D, villistoni e outros, mas todos baseados no mes­

“mo princípio: comparar a viabilidade de indivíduos homozigotos.|
para um dado cromossomo selvagem com indivíduos heterozigotos,

nara o mesmo cromossomo,.Sermundo Snassky e cols. (1960) trata­se

de métodos para detectar variantes genéticas recessivas.

Wallace (1956) estudou o cromossomo II de D,

melanogaster, através de um novo método, fazendo com aque, nas

culturas­teste, houvesse.uma classe de môscas que não levassem
oS cromossomos a serem testados. Esta classe serviria como um

denoninador comum e sua presença permitiria também a detecção
de efeitos dominantes do cromossomo estudado. Este método foi
utilizado por Srassky e cols. (1960) para o cromossomo II e
III em D. poeudoobscura,

Segundo Dobzhansxy (1957), nas espécies de

Drosorhila que babitoam variados ambientes, virtualmente cada
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indivíduo leva, no mínimo,um cromossomo que tem algum tipo de
efeito deletério quando colocado em homozigose.

Os dados encontrados na literatura de Droso­

vhila sôbre frequência de cromossomos com efeitos deletérios,

mostram valôres consideráveis, principalmente aquêles que se

referen à carga autossômica nas esnécics: D. melanogaster (en­
tre outros, Ives, 1945 e 1954; Greenberg e Crow, 1960; Dawood,
1961; Band e Ives, 1963 e Allen, 1964), D. pseudoobscura (en­
tre outros, Dobzhensky e Spassky, 1953; Spassky e cols., 1960;

Dobzhansky, Spassky e Tidwell, 1963 e Dobzbansky e Spasskyv,

1963) e em D, willistoni (entre outros, Pavan e cols., 1951;
Cordeiro, 1952 (em Cordeiro, 1954); Toledo, 1963; Magalhaes.e .­
cols,, 1955 e Magalhães, Toledo e da Cunha, 1965).

“Com referência a êstes cromossomosque pos­
suem algum efeito deletério, uma convenção usual foi adotada
entre os pesquisadores: a de classificá­los em função da viea­
bilidade dosindivíducs portadores dêstes cromossomos em homozi­

gose, quando commarada con a média das viabilidades dos netero

zizotos ao acaso, considerada normal por definição (Dobzhansky,

Holz e Spassky, 1942).

De um modo geral, cinco categorias gênicas

sao distintas e classificadas arbitrâriamente: genes letais,

somi=letais, sub­vitais, normais e super­normais. Os gones le­
tais são aquêles cuja viabilidade é de OS, traduziãa, na práti
ca, pelo não aparecimento de indivíduos do tipo selvagem (Ca­
valcanti, 1950 e Band, 1964). Entretanto Pavan e cols. (1951),

Hoenigsberg e cols. (1965), consideram como letais os genes

que mostram de O a 5% da viabilidade normal. Os genes semi­le­
tais seriam aquôlos que, em relação ao padrão normal, mostram
uma viabilidade sunmerior a O% e inferior a 50º (Dobzhansky,.
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101zZ e Spassky, 1942). Conforme Pavan e cols, (1951) e Ioenigs
berg e cols. (1965) êstes genes apresentam uma viabilidade en­

tre 5 e 50%, As três classes restantes são enquadradas entre
os chamados quascnormais (Spassky e cols., 1960; Band, 1964),

.

Para Cavalcanti (1950) os genes sub­vitais estão compreendidos

entre aquêles que determinam valôresda viabilidade entre 50 e
90% da viabilidade normal, Os genes normais condicionam a viá­
bilidade oscilando entre 90 e 120% do padrão normal e por fim
os super­normais conrerindo uma viabilidcede aos homozigotos su
merior a 120% do nedrão normal,

Uma vez que estas classes nos seus limites

nao sao distintas, vor serem seus limites arbitrários, uma me­.:

lhor delimitação vode ser obtida com a ajuda de técnicas mais

precisas, tais como as utilizadas vor Dotzhansky, Eolz e DEAss
ky (1942) em D, DSscudoobseura, e aquela desenvolvida por Falla
ce e Madden (1953) em D. melanogaster, Dobzuansky e Spassky

.

(1953) em D. pseudoobscura e D. persimilis e Dobzhanskye Snass
“ky (1954) en D, prosaltans, com base em análise estatística,

Cs resultados obtidos sor Chetverikov em 1927

e 1928 (em Dobzuansiy, 1939),da anáglise de descendência de 239
«

fêmeas sclvazens de D. melanogaster coletadas em Gelendzhik ,
Caucaso, não fazem alusão a mutantes ligados ao sexo. Dubinin

e cols. em 1936 (em Dobznensky,.1939) estudaram ponulações na­

turais de D. melanogaster do Caucaso e Rússia Central vara os

cromossomos IT, TII e X. Com a finalidade de detectar mutantes
ligados ao sexo, analisaram mais de 8000 cromossomos X, sendo
que nenhum letal lireão ao sexo Toi encontrado.

Ístes resultados, bem como outros, levaram
muitos autores à considerar o cromossomo X como sc fôsse mais

homogênco do que oc cautossomos ce aque a frequência de letais 1i
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gados ao sexo seria extremamente baixa em populações naturais

(Spencer, 1947).

Não há dúvida de que a frequência de letais
no cromossomo X de porulaçoes naturais de Drosophila seja me.­

nor que nos autossômicos,.uma vez que os machos heterogaméticos
transportam êste cromossomo em 1/3 da ponulação e OS expoem &

forte seleção natural, sob as mais váriadas condições ambien­­
tais.

Os dados apresentados por Dubinin (1946), in
+

dicam que tanto em populaçoes de D., melanogaster da Flórida co

mo nas populações russas, as frequências de letais no cromosso.
mo X são baixas. Em linhagens de laboratório derivadas de uma
linhagem selvagem da Flórida, a frequência média de letais ob­.
sServada foi ­de 0,25%,

Demerec (19248) induziu mutações no GLOMOGSO­
mo x de machos selvagens do estoque Oregon..?, de D,melanozgas­.

ter, tratando­os com dibenzantraceno, nor uma técnica de aero.»

sol. Fara um total de 134 machos não tratados (exnerimento con |
=trôle), foram analisados 10006 cromossomos X, dos quais, 28 fo

ram letais, com uma frequência observada de 0,26%,

Yallace (1951) trabalhando com vopulaçoss ir

raúiadas de D, melanogaster mantidas em caixas, estudou as mu­

danças ocorriãas nestas populações vara o cromossomo II e even
tualvonte o X, avós o tratamento com o raio­X. Uma das popula­

ções tratadas (vom. 1) recebeu alta dose de .radiação (machos =
T125 r e fêneas = 1012,5 r) é a nopulação 3 não tratada funcio
nou como contrôle, Dos 306 cromossomos testados da.amostra 21.

da pOonulação contrôle, 3 letais foram encontrados no cromosso­
mo X com uma freavência de 0,98%. Iildreth (1955) estudou a
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possibilidade de letais sintéticos no cromossomo X de D., mela­

nogaster em 10 linnargens desta essócie, O número de letais en­:
contrados foi de 1 em 994, o que corresponde a aproximadamente
0,10% entre os hbomozigotos e, 13 em 5186, anroximadamente O,25%

entre a classe heterozigota. Estes resultados, embora indire­
tos, relativos à análise da frequência de letais no cromossomo

+

X de D. melanogastor, confirmam a existência de baixa taxa de
mutação neste cromossomo, quando comfrada com os autossomos,

Uma outra categoria de genes ocorre neste

cromossomo: a dos que não sofrem efeitosda seleção natural
quando presentes nos machos, podendo então se acumular na pos

«

npulação conferindo­lhes uma grande variabilidade gênica. Es­
tes são os limitados ao sexo feminino, Segundo Kerr (1951),

White, em 1945, foi quem primeiro sugeriu a necessiãade desta
categoria de genes principalmente nos sistemas hanplodivlóides
e especialmente nos Evmenontera, :

­

Kerr (1951) compartilhando da mesma idéia
lembra que, "ag mutações cujos genes nossuam efeito heteróti­

co, limitados os seus efeitos de maior ou menor viabilidade so
mente ao sexo feminino, voderão ser imrortantiíssemos para os

himenópteros, mois capacita=­os a ter uma pDlasticidade senéticea
igual à das populações diplóides com fecundação livre, .....".
Kerr (1951) e Kerr e Laidlaw (1956), Rotnenbuler, ulintevié e
Kerr (1968), Kerr (1969a) e Kerr (1969b), citam alguns exem­

Dlos de genes limitados ao sexo feminino em.populações ãe Hyme
noptera, princivalmente entré os Apíãeos. Da Cunha (1953) em
D. willistoni e D. vaulistorum e Da Cunha (1957) em D. willis­
toni mostraram a existência de inversoes heteróticas nos cro»

"* mossomos sexuais destas esrvócies cujos efeitos sao limitados
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ao sexo feminino,
Kerr e Kerr (1952) estudaram o efeito da car

ga genética limitada ao sexo feminino em populações naturais
de D, melanogaster utilizando linhagens provindas das vizinhan

4

ças de Austin, Terras, e Wooster, Ohio, ambas nos EE.UU.. Êstes
autores utilizaram=se de machos selvagens ou filhos de fêmeas

e 59 cromossomos X foram analisados nara efeitos limitados ao
e

sexo, Linhagens marcadas de laboratório foram utilizadas nes­

tes cruzamentos: o estoque Basc (Muller­5) e XX ligado. O se
guinte esquema de cruzamentos foi usado pelos autores:

: | '
Fo O X'X5,

Conseguiram na geração F, fêmeas homozigotas para ocromosso­.
mo X original e machos hemizigóticos levando o mesmo cromosso­

CA

mo X. Os resultados mostraram a existência de uma carga genéti .

ca lijitada ao sexo, pois a viabilidade das fêmeas homozigotas

mostrou­se inferior à viabilidade dos machos contendo o mesmo
cromossomo e também inferior à viabilidade das fêmcas contendo

diferentes X (contrôle), ESA

.*Drescher (1964) confirmou os resultados de
Kerr e Kerr (1952) utilizando­se.de técnica semelhante, porén,
com algumas modificações. Trabalhou também com machos selva­

gens de D. melanogaster coletados em Pearl River, a 30 milhas
da cidade de Nova York, onde foram testados 234 cromossomos x.
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Éstes machos foram individualmente cruzados com fêmeas Basc

(Muller­5) e após o nascimento da geração Tao fêmcas virgens
foram retrocruzadas com seus vais, O seguinte esquema foi uti­

lizado por Dreschor:

F, x5Y, XY,

Seus resultados mostram a existência de uma carga genética li.
4

mitada ao sexo. Um letal completo foi encontrado, matando sô» ­

mente fêmeas, 3 semi­letais e 10 sub­vitais., Foi também consta
PÁ

tada a presença de cromossomos: para efeito de esterilidade. 4h
frequência total de cromossomos, contendo êsses tivos de gencs
limitados ao sexo na ponulação estudada, foi de 0,5%.

.: Tanto Kerr e Kerr como Drescher estudaram a
frequência de genes com efeito limitado ao sexo feminino no

vcromossomo *% de D, melanogaster, a partir de machos coletados
n

na natureza, Sondo êsses machos homizigóticos para o cromosso­
=

+

mo X, nao haveria a possibilidade de que a metodologia usada

indicassc uma carga genética inferior à real?

O presente trabalho anresenta dados relativos

à carga genética do cromossomo X de D,. melanoraster, obtidos a
través de um esquema mais comnleto que o utilizado noelos auto­­

res acima citados, visando contornar êsse problema. Desta ma=­

neira, objetivanmos contribuir nara um melhor entendimento da

carga genética em populações naturais de Drosophila,.
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2.º MATERIAL E METODO.

Drosophila melanogzaster Meigen, 1830 é uma

espécie cosmopolita, de hábital doméstico, encontrada em re=
gioces tropicais cm quase tôdas as épocas do ano (Patterson e

Wagner, 1943; Patterson e Stone, 1952),
Esta espécie foi escolhida para o ddsenvolvi

mento de nosso trabalho nela facilidade de ser encontrada na

natureza, nos mais variados: nichos ecológicos, nela facilidade
de ser criada em laboratório e pelo fato de que dispúnhamos dé
uma linhagem com o cromossomo X marcado,

As môscas provieram de linhagens de laboràtó .

rioe amostras coletadas na natureza,

U é

2.1. Linhagens de laboratório.

Utilizamos, pare o presente trabalho, a li­
«

nhagem de D. melanorzaster conhecida pelo nome de "Basc" ou

"Muller­5", Sua denominação deriva das mutações que O Cromosso

mo X contém: o gene dominante "Bar" (B), o recessivo "aprícot"
a '

: ­(wW" ou apr.) e as inversocs que envolvem o locus "scute" (sc),
« 0

(Muller e cols., 1954),

Para uma melhor comprocnsao sôbre a

tuição do estoque "Dasc" transcrovemos o original de Lindsley

e Grell, 1967, '

"Basc

S1., 80, AmSIL, 6R +S, SC “Sc WD.constitution ­ In(l1)sc
synthesis ­ Iuller
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SYNnoOnyM = lM­5 = Muller­5.
|referçncos ­ Spencer and Stern, 1948, Genetis, 33:

43­T4.

properties ­ Male anú homozygous female viable and
fertiles X/O male poOorly viable, variezated for y, ac,
and probably 1(1)Jl., Sunresses crossing over in X, but
less so than Binsc because In(1)S= In(1)5Al=­3; 10F10­
11A1 less efective than In(1)dLÁ49= In(1)4D7­ElL;
11F2=­4, Routinely used in detection of sex­linked

recessive lethals,

In(1)scº lt sc SR Inversion (1) sceute of Sinitskaya
1 left seute­8 Right.
goncetics­ duplicated for sc.
origin —» recombinant containing left, end of
In(1)scP!"E and right end of In(1)scê.
scP| ­ sceute of Sinitskaya,
discoverer ­ Sinitskaya, 34 o.
location — 1­0.0

o

scê ­ :

:

origin — X ray induced.
discovercr — Sidorov, 1929.
wo = white­apricot.
origin .­ spontaneovs

:

discoverer ­ EKuestis, 1923.
Synonim — apr.,
location — l­1,5 (oceunies middle site in the w
pseudoallelic series).

|

Dhenotyye — LEves of male yellowish with orancçe tone;
female oyes yellower, somewuat lighter than male. Ler­

val NMalpighian tubules colorless,
B —­ Bar

,

location » 1=­57,0

* origin — sobontaneous in female,
discoveror ­ Tice, 13b,
phenotype —­ eye restricted to narrow vertical bar of
about 90 facets in the male and 70 facets in the female

as contrasted with normal numbers of about 740 for ma­­
les and 780 for females. B/+ female about 300 faceta
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and shows indentation terminating in horizontal fissure
on anterior margin of tne eye, producing a kidney­
sShapced eve."

O fato mais importante na linhagem Basc, são

guas duas inversoes contidas no cromossomo X, uma incluída den
tro da outra, as quais permitem vouca vermuta genética através

dêste cromossomo, e seus genes marcadores Bar (B) e anricot
a ; ;(w") que permitem reconhecer o cromossomo fenotipicamente

(Stern e cols., 1952).

« O 7

4

2,2. Amostras coletadasna natureza.

A captura das môscas foi feita em iscas natu'
rais, na sua maioria em um depósito do bananas (iocaiizado em
São José do Rio Prêto) onde, nos vasilhames que continham bana
nas maduras e em estado de fermentação adiantado, encontrava­
se grande quantidade de môscas, principalmente na narte da na­
nhã, entre 7,00 e 8,30 horas e à tardinha, entre 17,00 e 18,00
horas, talvez devido À sombra existente no local das iscas du­

rante êstos períodos.
As môscas, coletadas por meio do uma rôdo er

tomológica comum, erem colocadas em tubos de excursão e logo
em seguida transferidas nara tubos contendo meio de cultura.

Fm outros locais visitados (Mercado iinnici­

val e denósito de tomates) as coletas foram muito vobroes tanto

em relacao ao número total de môscas coletadas como em relação

ao número da cspnócie em questão,

Algumas iscas de banana fermentadas natural.

mente, foram colocadas no quintal da Faculdade de Filosofia,
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foram assinaladas. Com excessão de D, simulans, as demais es­

——13­

Ciências e Letras do São Josédo Rio Prêto, mais precisamente
na estufa de plantas da Cadeirade Botânica, com coletas bem

0

sucedidas.

Môscas provenientes de Pirassununga e Mendon

ça (Estado de São Paulo) também foram utilizadasno presente
trabalho, Dos 203 cromossomos estudados, 146 procederam de São

­ 4

José do Rio Prêto, 27 de Pirassununga c 30 de Mendonça.

« 0
'

«

2.3. Ocorrência de outras cspécies de Drosophila,

Tivemos a oportunidade de assinalar a ocor­

rência de outras espécies de Drosophila, durante a seleção das
em

fêmeas de Drosophila nmelanogaster, utilizadas neste trabalho.
«

Por ordem alfabética Sao as que Sc secuem: D, ananassac, D,E = 2RSTOpDOSs À +

busckii, PD. Muaramunu, D. latifasciacformDis, D. montium, D.
nebulosa, D. simnulans, D. sturtevoanti, D. virilis e D. millis­
toni, Môscas dos grupos cardini, repleta e tripunctata também

+

«

pécies geralmente ocorrem com uma frequência inferior à de D.
melanogzaster.

Foram realizadas 13 coletas em São José do
AdRio Prêto oc na tabtola 1, estão registrados o mímero total de

môscas coletadas vor cspécies e suns rosnectivas frequências

percentuais,
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Tabela 1.

Frequência percentual das cspécies de Drosopnila que
ocorreram juntamente com D, melanogaster, em 13 cole
tas rcalizadas em São José do Rio Prôêto,

A

Esvécio Freg.em %
e)

D. ananassac

busckii

gZuaramunu

latifasciaeformis

melanogaster

montium

nebulosa

simulans

. Sturtevanti s

« virilis

é wWillistoni

Grupo cardini

Grupo repleta

Grupo trinpunctata

10,06
1,88

. 0,05
3,11

15,53

3,20
1,81

53,58

0,21

6 7
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2.4. Manutenção das linhagens om laboratório.

A manutenção do estoque "Muller­5" no labo­

ratório é realizada cm vidros de 1/4 de litro conterdo meio de

cultura, em câmara própria a 25º c +.
Os ceruzamentos rcalizados com môscas coleta.

das na natureza foram feitos em tubos de 2 cm de diâmetro, nor

10 em de altura, mantidos também na câmara de temperatura cons
"n

tante, Desta mancira, todo Oo experimento para os 203 cromosso­.

mos analisados foi realizado nestes

lho, é o mesmo usado para as deucis
to, cem vesquisas d, Pesq

seguintes ingrceúiico

terilizados em aut

presentem prole nu

2 3 4 5 6

O meio de cultura

é Drosopnila.

tubos.

utilizado em nosso traba.

atividades do Devartamen­.

Sua fórmula, clavorada nor nós, consta dos

ntos:

LAMA. aaa.
AZAar=agar.. ..00...
BAnAanAl...12.v..ço

Ioel Karo...120.s0.0.o ..fpoo

Fermento Fleischmann...

Nipagzin (sol. alc, a 10%)
Ácido propiônico... 2.020. ml

as

Uma vez distribuído nos tubos, Êstes cao er
.

oclave,.

As môscas nesse meio se desenvolvom bem

merosa.
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2.5. .Distinção entre fêncas de Drosophila melanogastoer
e de Drosonhila simulans,

Drosonhila mclanogaster e Drosonhila simu­

lans, espécies consideradas como crípticas, são difíceis doe
serem distinguidas por anrescentarem características morfológi­
cas muito semelhantes. A análise das fêmeas dessas espécios

mostra uma tão grande semelhança morfológica, que nos trabalhos
de flutuações encontrados na literatura ciontífica, as frequên

cias registram fêmeasde Drosonhila melanogaster e de Drosovhi
la simulans cm conjunto, como por exemplo em Patterson (1943)

­ e Pavan (1959).

Os machos podem ser reconhecidos pelo exame

da gonitália externa, pois em Drosopnila simulans é possível

verificar uma maior saliência do bordo nosterior do arco geni­

tal não encontrada em Drosonhila mclanogzaster (Sturtevent, 1919
«

e Salles, 1948).
; PO ;

: 2 & dOL esc!" fa3 | L à [2Uma técnica foi desenvolvida, nor nós, nara

a distinção entre fêmcas de Drosonhila melenogaster e de Dro­
sonhila simulans, uma vez que não encontramos na literetura u­

ma mancira para distinguir fêmeas dessas duas espécies, consi­

derando que, O reconhecimento de fêmeas de D, melanoga:

de D, simulans scria vara nós de grande valia

vimento de nosso trabalho, Assim nassamos an exaninar

racteres e dois nos parccoram favoráveis

ra de uma regiao da facêta" e 2 "dis:

do 6º torsito abdominal",
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a) Largura de uma regiao da facêta,

Esta é definida velo segmento de reta que
passa pela base da cerda vertical anterior até a base da últi­

ma cerda que acompanha o bordo inferior da facêta. Esta cerda
fica próxima de duas outras mais fortos na regiao fnfero­poste

rior. À distância entre a base desta cerda e o bordão do ôlho é
o caráter em questão (figs., 1 e 2),

As medidas tomadas, avnvresentadas na tabela

2, foram feitas em microscópio estereoscópico Wild 1­5, utili­
zando uma ocular micromóétrica de 10 aumentos, uma objeviva adi

cional de 1,5 aumentos, num total de 75 aumentos,

pb) Distribuição de pigmentos no 6º tergito,

Levou­se em consideração a presença ou nao

de pigmentosno 6º tergito abdominal, na margem lateroal, bem
"como a área vor êle formada (figs. 3 e 4).

Os resultados obtidos vela técnica adotada

serão comentados neste capítulo uma vez queoO problema é perti
nente ao item Ilaterial e lNétodo, c a sua solução facilitou­nos
sobremaneira an coleta do material adequado. :

É

Sturtevant (1919), na descrição de D, simu­— Úsm—

Pp alans, menciona o caráter "maior largura da facôta" como não
sendo fator aiscriminante entre as duas espécios:
"The evoes are à little larsor and tho cheelks a little narrower

tnan in that soccics; but these differences aro not sufficieont
1y well marked to serve as diagnostic ckharacteres",
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Fig. 1 =» largura de uma região da foacêta de Drosonhila
melanogastor,

«

Fig. 2 = Largura de uma regiao da facêta de Drosophila
simulaons,
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Classificamos260 fêmcas da natureza de acôr
do com à largura da facêta e separamo­las em tubos com meio de

rá

cultura, Os machos da primeira geraçãode uma desses fêmeas fo
Á

ran analisados c classificados como D. melanogastoer ou D, simu

lans de acôrdo comu a estrutura externa de suas genitálias. Des

sa mancira foi possível classificar as fêmeas pelo método clás
sico e comparar os' resultados obtidos pela anális e da largura
da facêta, o que nos permitiu verificar a precisao da técnica

e

que anresentamos. A tabela 2 mostra os resultados obtidos pelo

método proposto, comparados com os óbtidos pelo método clássi.
co, Das 260 fêmeas, 113 foram classificadas como D., melanogeas­'
ter e 147 como D. simulans, pelo nosso método. A comparação
dêsse resultado com oobtido mela angflise dos machos de To ;

.

deu­nos um total de acêrto de 111 .D, melanogester (1,7% de, êr­
e

ro) e 138 D. sinulans (6,15 de êrro).

Tabela 2.

«

Resultados comparativos da classificação de 260 fênmcas de D.
melanogaster ­ D, simulans selo, caráter largura da facê
pela genitália dos machos de Fa

Nº de 99 classif.De Concordância
Esnécie la larg, da facêta, Dela anglise

da genit.dos
dO de F,.

melanogaster 111

simulans 138

Diante dêssoes resultados (tabela 2), foram

tomadas medidas de uma amostra de 531 fêmeas provenientes da
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natureza, que classificadas rela angflisc das genitálias dos:ma

 chos de Fa detorminaram resultados que são dados pela tabela
a 0 0 1

3. Dessas fêmeas, 237 são D. melanogaster e 294 D., simulans .

.

Tabela 3.

Medidas da largura da facêta de 531 fêmeas de D. melanogas­
ter e de D. simulans, classificcdas pela análise das genitá
lias dos machosde Ta.

Divisão da valorenu  D. melanmogaster D, sinulans
régua

­

nº de oo o nº de oo Go
2 26,50 * = 27 . 9,18
3 40,20 2 . 0,84 228 77,55
4 53,60 ­ 90 — 37,97 38 12,92
5 67,00 132 55,69 12 0,34.
6 80,40 = 13 5,48 7

na. . nm.PEA: .

tr Ne e­

(=)Oo gráfico àa fig. 5 que ilustra os resulta.
dos da tabela 3, mostra uma coincidência na largura da facêta
das fêmeasde ambas as espécies, nos valôres de 40,20, 53,60.
e 67,00 p ; o que corresponde às áreas de sobreposição, predo­
minando o valor de 53,60 .

“Um estudo comparativo entre os resultados

apresentados na tabela 2 c os da tabela 3, representada gràfi­
6

camente na fig. 5, nos mostra, uma maior porcentagem de erro,

Sempre que Se classifica D. simulans em relação à largura da
facêta, o que vode ser explicado nolo fnto de existir maior nú

nero de fêmeas de D. melanogaster invadindo a faixa de D, simu

lans do que o recínroco, como mostra a tabela 2, No valor
4

53,60% há 37,97; de D. melanogaster e 12,925) de D. simulans,
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No valor 40,20W há 0,84% de D. melanogaster e 77,55% de D..
simulans,

|

Com relação à segunda característica (pigmen
tação dão sexto tergito abdominal), 113 fêmeas foram classifice
das c os resultados estão contidos na tabela 4

4

Tabela 4,

Resultados da análise de 113 fêmeas classificadas nela dis
tribuíção do pigmento no 6º tergito abdominal,

Espécie Número de fêmeas classificadas % de
pelo6º terg. pela genitália —STTO

dos dO de FT,
4

D. melanogaster “32 o 32

D. simulans
|

8o

[a

A discriminação, centre as fêmeas dessas úuas

espécies, é feita levando­se em consideração à Íroa do distri­

buição do pigmento no 6º tergito abdominal, bem como a figure

por êle formada nas proximidades da margem lateral do mesmo,

Assim, em D. molarogaster, o pigmento atinge a marszen lateral

e forma uma figura trapezoidal, fizs. 3 e 4. Im D, simulans o

pigmento distribui­se por uma árca menor, raramente atingindo

a margem lateral do tergito, terminando em ângulo agudo, 27 ai

gunas mônsceas cxaminadas, o pigmento'que atinge a margem lato

ral, modificando o aspecto caracterfstico (ânsulo agudo), o
0
dd az de maneira que, à medida que se arnroxima da margem lateral

do tergsito vai­se diluindo dando uma tonalidade mais clare nes
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Representação grafica dos resultados da Tabela 3

FIG. 5
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sa região, fig, 4.
Môscas recém­=nascidas apresentam pouca pig­

mentação, o que torna difícil ideontificá­las:por êsso caráter,
enquanto que a largura da facôta é constante (dentro da preci­
são de nossas medidas), não dependendo da idade da môsca. À me
dida que envelhecem, à área pigmentada aumenta, como também e

intensidade do pigmento. Em môscas coletadas em seu habitat na
tural, na sua maioria, êste caráter é bem evidenciado o que fa

"cilita sua classificação.

Fêmeas coletadas na natureza foram classifi­

cadas de acôrdo com o método proposto, levando­se em considera.
­ a

"ção as duas características. Os resultados são apresentadosnd
HÁ

tabela 5, num total de 408 fêmeas analisadas. A porcentagem de
êrro, como se pode ver na referida tabcla, é pequena, o que. fa
cilitou nosso trntalho de c ificação.

rá

Tabela 5.

Resultados comparativos da angflise doe 408 fêmeas, clossifi
cadas pela largura da facêta e distribuição do pigmento no

—6º tergito ec nela genitália dos machos de Fa

Espécie Nº de fêmeas clas­ Concordâncie.
sificadas pcla fa­ pela análise

ra) o scêta e 6º torgito de. gen. dos
macios de Fr

4

D., melanogaster 165 163

D. simulans 243 239
—
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AnáTisc doe discriminação: Probloma da objetividade de
classificação. |

Amostras doe 40 indivíduos do cadeespécie fo
ram tomadas,e analisados, como caracteres discriminadoros a men

ior largura da faceta e o maior diâmotro do ôlho,

Não usamos o 6º toergito nesta andlise DOrquc
não nos foi possível quantificar as nossas obsorveções. Por ou
tro lado, como não tivéssomos encontrado diferençeo significati
va entreas médias do maior diâmetro:do lho, Êsse rosultado
não foi levado em conta em virtude da precisão não muito alta
do experimento, e passamos a utilizar como caracteres discrimi

nadoros, a facêta e o ôlho,

Efetuados os cálculos,obtivemos à seguinte

função de discriminação:

A= ­10,96617339. X7 + o
eConsidoranão £&,; largura do facêtea, e%X.

maior diâmetro do ôlho, esta função do discriminação rovelou­
se significativa abaixo do nível doe O,1%, sendo o valor de
F = 114,95 para n7 = 2 e n, = 77.

Em. seguida coleulamos a médio ec o desvio pa­
drão dosÁ para as duas populaçoces, oc, encontramos:

4

+

nara D. simulans As = 0,9099 e 4 (Às) =4,723!
e D. melanogas ter/Am = —16,83865 e 4 (Am) = 5,50

DadCom base nôêssos valores c adnitindo­sce a

normalidade da distribuição dos Á, construimos ou intorva­
los de varinção com 99% doe probabilidade, renresentado

gura 6.
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D, simulans

—13,2996

D. melanogaster

Fig. 6 — Intervalos de variação com 99% de probabilidado,
paro o, maior diâmetro do ôlho e maior largura da
facêta,

A amola faixa comum aos dois intervalos inm­

pede que tal procedimento possa ter qualquer eficácia do ponto

de vista prático. Isso, aliás, já deveria ter sido nrovisto ,

tonão em vista o baixo poder discriminctivo do diâmetro do ô­
lho, É fácil vorificar quea discriminação obtida nor meio do
aiâmetro do lho e da facêta, é inforior à discriminação obti­
da polo uso da facota tao sômento.

|

O alto poder discriminativo da facêta é o

csponsável nela sizmificância do funcao doe discriminação. É

necossário portanto investizar um outro caráter paro melhorar
SEa discriminação realizada pela facete, eliminando assim os clv

Úmentos subjetivos ec, portanto, pouco transfoeríveis, do uso do
NS

tergito,
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“Distribuição do diâmetro do ôlho.

Os dados contidos no tabola 5­A e 5­B mos­

tram a distribuiçao do maior diâmetro do ôlho, para D. simulans
(Y;) ce D. melanogaster ( Ui ), respectivamento. Os valores de
Yr­ e Ui , correspondem a medidas do diâmetro do ôlho tomadas

no microscópio cstercoscópico Wild M­5 c cauvivalem ce divisoes

da régua sendo que cada divisão corresponde o 13,25pn.

Tabela 5D=A,

Distribuição do maior diâmetro do ôlho (Y;)
em Drosophila simulans. Os valoros de Yi cor
respondem a divisocs da régua micrométrica,
sendo que cada divisão equivale a 13,25x

Ti D p
.

“32
33

34

35

36

37

q
A

W
SS

L

39

40



PS

Tabela : 5­B,

Distribuição do maior diâmetro do ôlho (Us)
em Drosophila melanogaster, Os valores de Us
correspondem a divisocs da róágua micrométri­
ca, sendo que cada divisão equivale a 13,251

Ui ­ Pp
.

28

29

30
32

33

34

35
36
37

38
40.
41

44

­
]
le

O
NM

A
aL

tW
|

N
BP

E
E

E

Na tabela 6 estão rogistrados os valores cs­
=

.

—­
o

tatísticos rolativos à médio (X);, variância (A ),. desvio na
àúrao (A), coeficiente de variação (CV) , medinna (Md), amplitv
de (Ampl.), tamanho da amostra (n) e faixa de variação com 99%

do probabilidade, vara o maior diâmetro do ôlho, nas cspécie
Ho

simulans c D. molnanogaster .
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Tabela * 6.

.

Valoros.cstatísticos relativos do maior diâmetro do ôlho em D,
simulans e D. melanogastor

=

|

2 *Taixoade *x A 7 ev
­ var.c/99%n.

36,5 | 4,66 | 2,15 | 5,88 | 37
ROSO MO —

«

D. mel, [35,5 |20,61 | 3,23 | 9,17 | 36 [16 | 40
|

. . a ad* Admitindo­sc a distribuição normal da faceta nas duas cspé­
cics. Ésscs.resultados devem ser tomados com rescrvya, porque:
um teste prévio rejeitou a hipóteso de normaliáado.

Prova de hipótese:

Com os dados refer

foi realizado o teste t de Student pare por à prova 2
dade das médias populacionais do maior diâmetro ão ôlho

A ausência de uma rnrova
Toalta de uma prova de igualdado das variâências

dos em conta porque sabe­se que quando as duas

mesmo tamanho o tostoe't é um testo robusto.
Realizados os cáleulos, encontram

+

valor êsse que com 78 g.l. não rejeita 2 hinótos

dos médias ponulocioncais.

+

­ .

Distribuição da maior larmura da facôta,

Na tabela 6­A e 6­B cotão contidos os valores
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D)correspondentes à distribuiçao da maior largura da
facêta, nas espécies D. sinulans (Xi Je D. melanomastor

o

( Zi ) respectivamento.

Distribuição da maior largura da facêta (X;
em D, simulans., Os valores de Xi Ccorrespon­
dem an divisões da régua micrométrica, scnãdo
que crda divisão equivale a 13,25pn.

Distribuição da maior larguro da focôête
eh D. molanogeastor., Os valôres do Zi Ccorros­
pondem n divisoos Ga régua micrométrica,

e

e

do que cada divisso cauivale a 13,25À.

ns

2

90

13
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No tabela 7 cstão registrados os valoros cs­
totfsticos relativos à média (X) , variâncio (4?) ; desvio pa­
drão (4), coeficiente de variação (CV), mediana ( Ma ), ampli­
tude (Ampl.), tamanho da amostra (n) e faixade variação com
99% do probabilidade, nara a maior largura do foacôta nas cspé­
cies D. simulanse D, melanogastor,.

Tabela 7.

Valores estatísticos relativos à maior larguro do facôêta
simulans e D., melanogaster.

; = 2 qo * Faixa de”Essócice "e Da PM ev 1a |Amo1. var 6/09ão.

3,0 | 0,23 | 0,48 | 15,79 2941 ig
4

4,7 | 0,35 |0,569 | 20,57 237
12.79 | 5,2

* Admitindo­sce a distribuição normal da facête nas duas csapé=
cics. Ésscs resultados devem ser tomados com rescerya, porque
um teste próvio rejeitou a hipótesc de normalidade.

s

Prove. do hispótesos Ffacôêtea.

Para sor à prove a sigmificâncio do diferen­

ça das médias corressondentes às ducs espécies, novas amostras

de 40 D., simulans o 40 D, melanogester forem coletadas, forne­

cendo os scguintes dados:

D. simulans D.« melaenogaster

Si ni. Zi ni
3 ­ 30. 12

10 25

3

40
40
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Em seguida foi realizadaa prova t de
e

Student. (Uma possível ausência de normalidade e a falta ão
* teste de igualdade de variâncias não foram tomadas cm conside­

ração porque sabe­se que quando as duns amostras são iguais o
testo t é um testo robusto).

Realizados os cálculos encontramos t = 12,75,
valor êsse que com 78 g.l. rejeita a hipótese de igualdade des
médias populacionais abaixo do nível de 0,1% .
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2,6. Esquema dos cruzamentos

Cada uma das fêmeas de Drosonhila melanogas..

ter, uma vcz classificada, foi posta cm um tubo contendo meio

de cultura c da goração TF. ; apenas uma fêmea, doe cndo tubo,
foi cruzada com um macho do cstoque "Iuller=5" , resultando ne

+

ageraçao TF, fêmeas com o cromossomo X sclvagem em hoeterozigose,
Estas por sua voz, foram cruzadas novamente com machos "Muller

5", cujos descendentes, constituindo e geração F, , s5a0 forma­
dos de 4 tipos de indivíduos: machos selvagem (+/Y), machos
"Muller=5" (1­5/Y), fêmeas heterozigotas para o É selvagem

«

(+/M=5) e fêmeas "Muller=5" (M­5/M­5), (fig. 7):
'

Na geração F, 0S cruzementos são consaaut..
neos.e em triplicata, obtendo­se na geração Tr, cromossomos.*
selvagens em homozigose, o que nos permitiu testar o <€

de dos machos de FT; e o efeito limitado ao sexo feminino.
fo grau de fertilidaão das fêmeas homozigotas

pode sor testado cruzando­as com machos procedentes doe outras
culturas, (+1/Y) originando uma descendência heterozigota par

o X selvagem, Estes cruzamentos, como no caso anterior,
tombém feitos em triplicata, ZDstcs fômcas, deram origsem

ção Fã que também serviu como contrôlc do experimento
7).

Os ceruzamentos foram efetuados em tubos de

2 cm de diâmotro, vor 10 cm de altura ec após o 4º dia, o casal

foi transferido sara um 2º tubo (1º reviavo) e após 48 horas

para um terceiro tubo (2º repique). Anós a emergência, fêmcas

virgons foram retiradas para dar continuidade ao csquema de
Fa

cruzementos, e, as demais moscas foramanalisadas e contadas.
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Fig. 7 ­ Esquema de cruzamentos
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miar ta MOC asiaa ça MC CARO TA RA

ne em AE AS LEO NDOadbeatCAIA óuihh. Mudofis lbdhl7 e.

35

ociclo de vida de Drosophila molanogastor
“nas “condições de nosso laboratório, tem sido de 10 diás em mé­
dia, a 25º0&£ ca contagem das môscas cm cada tubo se fêz até
o 18º dia, a contar da data em que foram feitos os cruzamentos
fste procedimento se justifica, uma vez que a partir do 18º
dia é possível a ocorrência de uma nova geração no mesmo tubo.

A contagem ea análise das môscas foram fei..
e. 0

tas em microscóppio estereoscópico marca Wild M­5,

. CA

­­3. RESULTADOS E ANÁLISE,
O Aa Nat Absihadit atachie. Lasádas)

e

“Os resultados obtidos nôêste trabalho corres­
pondem à anáflise de 203 cromossomos X, de fêmeas de Drosophila
melanogaster coletadas oem seu habitat natural,

'Um total de 206. 688 môscas foram analisadas
nas 5 Herações,ão acôrdo com o esquema de cruzamentos apreson
“tado, emna tabela 8 sumarizamos o total de môscas obtidasem
cada uma das gerações.

“Com referência às gerações TF, eF; ; as le­
Meme Taciras a temo

tras A, BecC representam réplicas de um mesmo cromossomo ori­
«

ginal, obtidas emom Ty (fig. 7).
Cruzamentos complementaros foram efetuados,

para se verificar a frequência de machos e fêmeas csatéreis na
linhagem Muller­5. Para isso foram realizados 610 cruzamentos,
sendo 408 para esterilidade fominina e 202 para esterilidade
masculina. Os resultados dêstes eruzamentos serão apresentados
no item Discussão, uma vez que oO problema sec encontra relacio­.

nado com a frequência de machos XY estéreis de F; e fêmeas o.
estéreis ãe Fo

q MPRA e a A
.

Jena gut ti, NAARAAS o RT TARA ST
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Total da moscas obtidas em

TADELA­S

“Fa

cada uma das 5 gorações.

F3

XxO xXx5S

22.670

TOTAL
e. —

206186
ram

20,462
ago

20.640

S1L.718

ODDS.

xo

xXx

mero E RENI ACE Ao o o 28 soA iaADOTADAAo Ratda na TTRARo E EEE EA

iate 3; SSIVOSIIA

mucho Mullor­5 (Olho Bar apricot).
4

fuz10a BoIlvagoma.

XX5 = fômoa hotornzigota(ôlho Bur­het),
XUX5 = fêmea tMullar­5(dlho Bar­apricot).
A,BoC= roplicas da um mosmno cromossomo.

STAA SAO AO LA A A
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.

“3.1. Recombinantes emF; e T, :

Durante a realização do presente trabalho,
foi possível observar 2 frequência de recomvpinazão entre o cro

mossomo X selvagem c o cromossomo X Muller­5, de constituição
In (1) sept 20 SE scr go nº B(Lindsley c Grell, 1967).

ooEntre as classes esperadas nas goraç ocs TF, C
—

F, foram observados indivíduos rocombinantes DAra O Cromossomc
das môscas "Muller­5" , com os seguintes fenótipos: machos

«

ôlho normal=­apricot e ôlho Bar de coloração normal, Entre as
fêmeas aparecoram três fenótinos diferentes: ôlho Bar=colora­

o

ção normal, normal=­apricot e Bar heterozigoto­apricot.
Na geração 30 51% dos culturas apresentao­

rom recombinantoes, num total de 374 môscas. O mímero doe indivi

duos contados nestas culturas foi do 21.569, sendo a foequêncic.

de permuta 1,73%. Na geração F, ; 31% das culturas aprescntoa­
ram novas combinações num total de 126 môscas. O múmero de in.

divíduos contedos nestaSs culturas foi de 9.336 ,
de permuta igual a 1 23558 .

Arpresentamos, na tabela 9, os
ad

feridos para as duas gerações.[9]
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Tabela 9,
*

­

Recombinantes oem E3 e F, e respectivas frequências ..

Geração Nº de cultu­ > Nº de re­ Frequência
ras que apre combpinantes' permuta em %É.
sentaramre­
combinaçao

104 " 1,73
64. 1,35

Na tabela10 estão representados os tivos de
recombinantes com as respectivas frequências:

Tabela 10,

Número de recombincantes de 3 e T, ; distribuidos de acôrdo
com o sexo, caracteres fenotínicos e frequência percentual,

Fonótipo TN ACHOS 71 OE AS

N. apr. 27,27 56 44,44 51 13,64 1

Bar N. : 22,72 33 26,19 91 24,33 32

Bar apr. ­ O. 45 12,04 ;

Obts.: N.º. apr. = forma nogact, col, apricot;ecol. normal ce BartApr, = forma Barfelho

Em outras 5 culturas da geração Tr, apareceu
sôrmente 1 tipo de forma recombinante, sendo que cm 4 delas 2
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môscas eram machos de ôlho Bar­cór normal c na 5º eultura eram
e

fôêmcas Bar (hot. )­avricot. Lstos casos não foram incluidos nos
: ent : As

;anterior/" Teforidos pelo fato de sômente um tipo recombinante
ter­se manifestaão, parccendo­nos tratar­se de mutação em rela
­ .

cão à côr do ôlho,

As proporções entre as classes, nôstes 5 co­

sos, aparecem bastante modificadas, O nº de môscas obtidas nes
sas culturas é mostrado na tabela 11 ,

.

Tabela 11,

Número de môscas obtidas em F, ce frequências percentuais nos.
culturas que apresentaram apenas uma forme recombinanto.

Nº da cult, MACHOS TRIP AS

XY GS CX5Y mM5 co %

ao c 5,55 15
58 C o 11,62 2
63 Cc 3 37,50 o
75 B 9,19 29

B4B 44 24 42

Na tabcia 12 anresentamos o número c os ti­

DOS de recombinnmntes correspondontes às culturas:
+
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Tabela. 12,

Número e tipos de recombinantes da geração T, ; correspondentes
às culturas mencionadas na tabela 11.

Nº da cult, MACHOS FEÍNEAS
N. apr. Bar N, DarN, N,. apr. Bar(het.)apr.,

40 28 ­. ­

58 24 O ­

63 25 ­ NS

75 35 EESSESSAA
­

84 ­ a”
­ 12

o

N. apr. = forma normal, col, apricot; Bar, N. = forma Ber,
col. normal; BDar(het),apnricot = forma heterozizota para O

. Bar e col, apricot,

Nas figs. à e 9 está representada gràâficamen­

“tea distribuição das frequências dos recombinantes de T; e Fa
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3.2... Contrôle dos experimentos.

Para populações de Drosophila tem­se defini

do, como normal, a viabilidade média de indivíduos que trans­

portam dois membros de um par de determinado cromossomo, toma­
dos, ao acaso, da população de uma dada localidade (Dobzbansky

oz ee Queal, 1938 e Dobzhansky, e Spassky, 1942).
| Para O Nosso propósito, heterozigotos selva

gens para o cromossomo X foram obtidos de cruzamentos de fê—
meas selvagens homozigotas de F, ; com machos selvagens de ou­
tras culturas. Em um total .de 105 cromossomos examinados, em

três repetições, 42.765 môscas foram obtidas, sendo 20,366 ma­
chos e 22,399 fêmeas. A proporção sexual média obtida foi defi
nida então como normal e corresponde a 109,98 fêmeas para 100
machos,

Na tabela 13 apresentamos os totais em tri­
plicata para um mesmo cromossomo (réplicas A, Be C), assim co
mo os totais gerais.

Tabela 13,

ral"Contrôle dos experimentos para 185.cromossomos X de fêmeas da
geração. F,. Os totais representam o mímero de môscas obtidas
na geração Fr. ­

2º

Réplicas “Machos . Fêmeas F/M .100

6..968 | 7.TL6O 110,50
6.726 T45900 110,90
6.654 7.224 "108,56

20.366 22.399 | 109,98
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0

Na fig. 10 estão representadas as frequên­
cias das proporções sexuais vara os 1305 cromossomos de Fº

A análise da primeira geração pode também
ser considerada como um segundo contrôle das experiências. A
descendênciade fêmeas fecundadas na natureza, como as coleta­

das por nós, constitui­se de indivíduos neterozigotos e hemizi
7góticos para o cromossomo X selvagem, uma vez que a homozigose

apresenta­se em frequência muito baixa, princinpalnente em nopu
“ações com grande área de distribuícao.

As 203 fêmeas coletadas na natureza origina.

ram, na primeira geração, 20.776 indivíduos, sendo 9,880 ma
chos e 10.896 fêmeas. A razão sexual é de 110,30 fêmeas para
100 machos.

Na fig. 11 estão vepresentadas as frequên:
cias das proporções sexuais dos 203 cromossomos que fornam a
geração Ff.

. Foi realizado um teste de homogeneidade, dos
atvalores obtidos em E2ºEs

“ral G.h., portanto podemos aceitá­las como amostres

ra mesma populaçao. Destes resultados agrupados nos Cao um ve
lor médio, entre os dois contrôles,de 110, oô fême
machos, passando êste a ser nosso radrão normal par

çao sexual.

Na tabela 14 estao representados os

de machos e fêmeas correspondentes às gerações Pa
*
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“10 20 30 40 50 60 70 | 80 SO i0O0 no 120 130 140 150 160 170 180 190 200 210 “220 230 240 250
FIG. 10­Distribuição de frequências das proporções sexuais em Fãs para I85' cromossomos.

”

Abcissa­ proporções sexudis: nº de fêmeas: 1IOO machos. Ordenada ­ frequência absoluta.
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FIG. 11 ­ Distribuição de frequências das
Abcissa ­­proporções sexuais;

O (20 130 140 150 (60 17O

proporçoes sexuals em F

nº de femeas:

­180 190 200 210 220 230 240 so290 300
> Para 203 cromossomos,

IDO machos. Ordenada­ frequencia absoluta.

11 12
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Tabela .14,.

Número total de machos e fêmeas das gerações Fa (203: cromosso­
mos, e TF; (185 cromossomos) com as razoes sexuais corresponden­
tes. :

o

Geração Machos Fêmeas : Total F/M .100

1 9.880 . . 10.86 20.776 — 110,30
20.366 22.399 42.765 109,98

30.246 “33.295 63.541 110,08

O exame da tabela 14 mostra uma diferençasig

nificante nos totais de môscas obtidos em F, e T5 ; fato êste
que pode ser explicado, considerandoque a geração F, resultou
de cruzamentos efetuados em triplicata, justificando portanto

o maior número de indivíduos nesta geração...

3.3. Geração Fz­ Genes de viabilidade que afetam ambos
OS Sexos.

À geração F3) conforme nosso esquema de ceru­
zamentos, é formada de 4 classes de indivíduos:

machos selvagens ­ XY o

—» machos "Muller­=5" ­ X5Y (ôlho Bar­apricot)

fêmeas heterozigotas — XX5 (ôlho Bar)
fêmeas homozigotas — X5X5 (ô1ho Bar­apricot)

"
'

­m­ Essas 4 classes são esperadas numa frequên­

cia teórica de 0,25 cada uma. Os totais obtidos nesta geração
são apresentados na tabela 15.
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Tabela 15.

Totais e frequências em porcentagem, das diferentes classes ob

tidas em Fo para 203 cromossomos analisados.
Classes Total | Freq. em %

9.569 25,62

8.259 220.422 27,9
9.102 o 24,37

Como se pode verificar por essa tavela, na
geração T; as: conôncias observadas “ostram umo maior viabili
dade das classes aque transvortamo. crcemossomo E selvaçen, sendo
estas classes superiores, à frequência esperada de 0,25.
quências inferiores a O,25 são apvressentadas nelas cle
levam o cromossomo %X marcado,

tabela 16 estao relacionadas as Nroporçoes

entre as clas co constituem a 232º Toraçãao.,

Tabela

Proporçoes entre as class es que o mn geraçao

LÁ * o

Didisaia J x

Classes OTA FE 1 1LOO

Erop. | 110,20

Verifica­se ne TO

DE 5 Dronorçues.

as classes que levam o X celvagem e aquelas que levam o

2 3 4 5 6 7 unesp 13 14 15 16 17 18 19
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X "luller­5" sec apresentam muito nróximas, mas quando compara.

mos as classes de machos e fêmeas Basc em relação aos machos
selvagens e fêmeas heterozigotas rara o x selvagen, Veriíica­
mos a menor viabilidade dêstes últimos, ou seja: 86,31X5

A ausência de machos XY nesta geração indica
a presença de genes letais transportados pelo cromossomo X das

+

fêmeas que constituiram a g&eração 3. Dois casos dessa nature­
za foram observados em 203 cromossomos analisados, portanto

com uma frequência de 0,98%. Letais, para o nosso propósito,

são considerados cromossomos cue não produziram machos scelva­
0

gens para esta geração, A cultura nº 56 procedente de S. J. do
Rio Prêto e a 197 procedente de llendonça, tiveram âste compor­.

tamento, As culturas 22, 174 e 178 anresentaram uma frequência
muito baixa de machos selvagens,3,22 , 0,42 e 0,55% respeoti­
vamente, as quais vodem ser consideradas como sermisletais ex­
tremos.

Na tabela 17 estao

os resultados aciva referidos, sôtre
cromossomo X, com suas frequências corres

môscas

Tabela 17,

Número de indivíduos que apresentaram letais e semi=letais na

geração F; e as frequências corres­ondentes.,
VPCulturas rs as A DZ Freq. de 4Y em

Nº
|

porcentagem,

22
!

|
3,22

56 DESA

174 í
O

617. 0,42
278 0,55
2197 O

—
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Na tabela 18 está renresêntada a viabilidade
dos machos XY de Fzº expressa em porcentagem da viabilidade mé

dia dos machos desta mesma geração, e na fig. 12 apresentamos
o histograma da distribuição de frequências dêsses mesmos ma­

chos.

« . 0

3.4. Efeitos limitados ao sexo feminino,

Foram cruzados irmaos de Fz para originar e
geração Faso sendo os machos portadores dos mesmos cromossomos

xXx selvagem das fêmeas heterozigotas.

Todos os cruzamentos Joram realizaGos cm
triplicata, ou seja, três casais, irmãos entre si, colocados '
em três tubos contendo meio de cultura, denominados A, B e OC.
Às condições : ' Toramn as mesuas para as três renpetis

Ççoes.

A geração FE, constitu entao de 4 clas­
4

ses de indivíduos, a saber:
Trmachos selvagens — ­”

machos "Iuller=5" = 5%

fêmeas heterozigotas — 5
fêmeas homozicotas ­

As frequências esvera

as nesuas da geração anterior, ou seja, 0,25
Os ereitos linitados ao sexo feminino nodem

ser analisados nesta ; o foto das fêmeas 3 serem lo

moscigzotas para o cromosscemo X original e os machos, Lemizigóti
cos para O mesmo cromossomo,

Os resultados obtiãdos nas três réplica



TABELA­IB.

Vigabilidade de machos XY da geração Fz expressa em porcentagem da viabilidade media dos machos desta mesma geração.
­

”

O O 5 10 15 2025 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80 85 90 95 100 105 JO 115 120 125 130 135 140145 150 155 160
ol­/]17 | ­[­/­ 1­2 /­1­/­117/17/3 1/4 /618/11/14/19/28/23/25/14/9/9/10) 3 [5 [21­[­[/3

SEMI­LETAIS = 3 SUB­VITAIS = 48 NORMAIS = 118 SUPER­NORMAIS =.38.
1,48 &% 23,64% ­ 58,13 % 15,76 % 72
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FIG.I2­ Distribuição de frequencias da viabilidade de machos XY da geração 3 em relação a viabilidade
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chos de Fz Ordenada;­ frequência absoluta.
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sumarizados na tabela 19, incluindo as proporções entre as

classes que compoem esta geraçao.

Tabela 19.

Total de môscas obtidas em Tas paro três repetições, e pro­
porçoes entre as classes,

"oRépl. Total XY X5Y .XX5 Fr 100 EE 100 =100
ae cr,

­ ­

A 181 5923 4003 5431 88,78 103,27 67,58
1863 — 5762 4031 5347 92,36 100,47 69,95

C 18 5690 3978. 5554 5418 93,35 102,51 69,91
Total 192 17375 12012 16332 9 592,08 102,08 . 69,13

O número de cronassatos anslissãdo: em A, B e
:

devião a interrupções ocorri­

as interrupções foram de­

meas neterozitote

de macnos nº

ovoarecinmento de

culturas contamincsdas ror iungos

nao Toram comutudos.

19 mostram=nos que
Prções apresentam uma diminuicão io: ie fômens AX em rela­

a

ção ao número de machos selvago ant: sta seracção como do
Po o

contrôle do experimento, Senão o cont

A
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100 machos,em F, obtivemos, para as revetiçoes A, Be C as.4

seguintes pronporçoes: 88,78 , 92,36 c 93,35 fêmeas para 100

machos na mesma ordem. Agruvnando os resultados A, Be C, ob­

temos um total de 192 cromossomos com a proporção sexual de

92,03 fêmeas nara 100 machos, resultado êste bem inferior ao

contrôle, mostrando nesta geração o cfeito de genes limitados

ao sexo feminino,
+

Nas figs. 13, 41,4 15 e 16, apresentamos os
“histozramas de frequências das »roporçoes sexuais, nas résli­

cas A, Be C, e o total geral para os 192 cromossomos.

A
“

3.5. Estorilidade masculina.

. presen

ça de machos XY es ol 2a .r 1 ONIDYO São fe Tato ,
nas culturas en que não houve descendência, os machos, bem co

mo 0º fêmeas, Conan testados com outras môscas selva­zens deestoques mantidos em laborattório,
Uma vez COmpProvada

almas dêsses machos foram dissecados em sorção PDincer
seu arareluo renrodutor examinado, Vouve casos em que
tículos apnresentavam­se atroliados, com cusência de
zóides, Em outros, os espermatozóides existentes am imóveis
formando uma essécie de rêde no interior do testicu e congs­­

a

;

. . .néêstes casos, presença de esvnermato ies no interior

Para os 203 cromossomos analisados,
contrandos 15 casos de esterilidade mesculina,
tes, 4 ou 1IT anresontaram esterilidade nas
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FIG­13­ Distribuição de frequências das proporções sexuais em FÇA,para 18l cromossomos.
Abcissa ­ proporções sexuais;nº de fêmeas: IODO machos. Ordenada­ frequência absoluta.
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tubos A, Be CO, 4 apresentaram esterilidade nas duas réplicas
e 9 em uma das repetições.

Na tabela 20 apnresentamos o número das cul­

turas e a discriminação das repetiçoes em que foi verificada
0

a esterilidade masculina.

.

Tabela 20,

DDEsterilidade masculina da geração Fa. As letras A, Be
sr. dicam a repetição do mesmo cromossomo + que apresentou

rilidade.

Nº da Ocorrência de Observações
Cult, machos estéreis

42 ADC Testículo atrofiado com ausência
| de espermatozóides, :

80 B Testículo não examinado,
|

Testíolo não examinado.

Testiculo não examinado.
Testículo não examinado.
Testíiculo normal com ses"
zóides inóveis.

Testiculo não examinsão.

Te stícuio atrofia
Testículo a irafinãdo, !
tozóides imóveis na Dar:
Testículo de asnecto normal, cor
espermatozóides imóveis na parar

A +
cônia.

|

Testículo não examinado,
Testículo não exaninrado
Testículo não examinnão,
Testículo não examinado,

Testiculo atroífiíado com espeE
tozóitces imóveis
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indica esterilidade das fêmeas homozigotas XX de E,

0 FÃ

3.6. Esterilidade feminina.

Como foi dito, as môscas que constituiram a
geração Ts foram tomadas como contrôle dos excperimentos, uma
vez que se originaram do cruzamento de fêmeas homozigotas, pa
ra o mesmo cromossomo X, com machos selvagens de outras cultu

ras.

'A ausência de indivíduos nesta geração nos

4º

Foram constatados 38 casos em 188 cromosso­

mos, ou 20,21% ãe fêmeas estéreis. Dêstes, 5 casos ou 2,66%.
corresponderam a fêmeas estéreisnas três repetições. Os 33
restantes com uma frequência de 17,55% corresponderam àquelas

e

em que a esterilidade foi demonstrada em uma ou duas réplicas.
* Asculturas eram examinadas diàriamente e.a

ausência de larvas no meio de cultura, após o 2º repique, per

mitiu­nos supor esterilidade feminina, Estas fêmeas eram pos­
tas em novo meio e cruzadas com outros dois macnos sevagens 1
de estoques mantidos no laboratório. A completa ausência de
larvas, após êsse 2º cruzamento, era então interpretada como

«

esterilidade da fêmea XX, Anós êsse tratamento, em alguns ca­
o R .

|

Sos, as fêmeas eram dissecadas e seu aparelho reprodutor exa­
e

minado. Constatamos que, em alguns casos, os ovários avnresen­

tevam­=se pouco desenvolvidos, mostrando numerosos filamentos

em sua extremidade, fato que não ocorre normalmente em Droso­
+

aphila melanogaster. Éstes casos caracterizavam­se pela ausên­

cia de ovos no meio de cultura.

Im outros cruzamentos que apresentavam ovos

no meio de cultura mas não deram larvas, constatamos, pela dis
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secção das fêmeas, ovários de anarência normal, com espermato­­

zóides móveis nas espermatécas e recestáculo seminal. A dissec

ção dos machos mostrou que seus espermatozóides eram móveis.
As culturas, nas quais foi constatada esteri

lidade feminina, estao relacionadas na tabela 21, perfazendo
um total de 38 casos. As letras A, Be C constantes da tabela

indicam as réplicas de um mesmo cromossomo em que ocorreu à
esterilidade.

Tabela 21,

Relação das culturas e discriminação das réplicas de 1 mesmo
cromossomo (A, Be C), em que foi constatada esterilidade fe |
minina em Fr.
Nº da mes | Nº dão
cultura reis cultvra c

r
|
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4. DISCUSSÃO.

O esquema de cruzamentos utilizado em nosso

trabalho, a partir de fômeas coletadas em seu habitat natural,

possibilitou­nos um exame mais geral da corga genética no cro
+

mossomo X de Drosonhila melanogaster. Foi possível então a aná
lise de genes que afetam a viabilidade de ambos os sexos, dc

genes limitados ao sexo feminino e doe genes para csterilidade
e

masculina e feminina,

!

ÕGenner nn..e o fon & PASSAT4.1. Geres deviabilidade que" esfetem.

Cs resultados obtidos na geração Fz: Dermi­
tem verificar o efeito de genes > aretar O Sexos,

nois que a ausência comaleta de
ção indica a presença de letais no cromossomo X.

Pelos trabalhos rceslizados até

Homento, tom­se verificado que e
cromossomo é baixo, dadas as condifrendo forte seleção natural quandoão sua passagem &
honmizizótico, carncteriístico dos

neira, uma texa de putação Pequera.
“Os dados anresoentadospor Dubinin (1946, ta.

belas 4, 5 e 6) e outros autores, mostrram que a frequência de
letais no cromossomo não vai além de 19, frequância esse
muito baixa quando comparamos com as £requências corresronden
tes à sa. genética ceutossômica nesta mesma espécie, como por
exemplo, no cromossomo II: 39,155,0m Ives, 1945: 20,26%,
Davwood, 1961 o 17,88%, em Hoenisgsbers e Navas, 1965.
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Em nosso trabalho, obtivemos, nos 203 cromos
” Somos analisados, dois casos de letais, com. uma frequência de

0,98% (tabela 217, pag. 49), fe) que nao discorda dos resultados
obtidos por outros autores, como por exemplo, Dubinin (1946),
Demerec (1948) e Wallace (1951).

­ Não encontramos na literatura dados sôbre
semi­letais, mas os nossos ressultados mostram que a frequência
dêsses genes na amostra da população examinada, também é baixa.
Três casos foram detectados, com frequência de 1,48%.

Os demais cromossomos, num total de 198, en­
quadram=­se entreos chamados. quasenormais (Band, 1964),com ue
ma frequência de 97,54% (tabela 18, pag. 51 e fig. 12,. pag. 321.

eo...
'

.

. .

4.2. Genes de viabilidade limitada ao sexo.

——

O efeito de genes limitados ao sexo femini­

no, constatadopela primeira vez em populações de Drosophila
por Kerr e Kerr (1952), pôde ser comprovado pelo nosso traba

"lho e concorda com os achados de Kerr e Kerr (1952) e Drescher
(1964).

A proporção entre fêmeas e machos portadores
do mesmo cromossomo X, para um total de 192 cromossomos anali.

sados, foi de 92, o8 fêmeas para 100 machos, sendo que O nosso
E.

­ contrôle é ãe 110,08 fêmeas para 100 maôdhos (pag. 44).
Os resultados obtidos por Kerr e Kerr de

97,66 fêmeas por 100 macios e por Drescher de 95,98 fêmeas por
100 machos são superiores ao nosso e isto pode ser explicado
pela diversidade do métodode trabalho que nós utilizamos em.
relação ao utilizado pelos dois pesquisadores, e a origem geo­

Sar2 3 4 5 6 7 unesp 13 14 15 16 17 18 19



64.

gráfica das amostras utilizadas,uma vez que utilizamos amos­
+

tras do centro­sul do Brasil, Um teste de homogeneidade para

as três amostras, isto é, a de Kerr e Kerr, a de Drescher e a
; ;

2
Sos

; 2nossa, foi realizado dando um X significativo (7 = 10,127 pa
0

re 2 G.L.), sugorindo que as amostras podem pertencer a dife­

rentes populações.

Os dados obtidos por Kerr e Kerr e Dreschex

e os nossos foram comparados isolademente e mostram que entre

as amostras de Kerr e Kerr e de Drescher; não ocorre diferen­

ça significante (Xº= 2,557 para 1º de liberdade), indicando
que as amostrasou pertencem a uma mosma nopulação ou foram:

«

analisadas com uma mesma metodologia, Em relação ao nosso Tem
sultado quando comvarado com os de Kerr e Kerr e com os do

Drescher, o teste de Komogencidadeé altam
(Xº= 10,141 e 4,937 ; para 1 G.Li,
do que a rossa metodologgia permite detoetar
genes deletórios. Evidentemente não podemos
tação de que estamos lidando com porulações

nte

Para erfeito doe comnaraçao
convenção utilizada por Dreschor (1854, vage.
terizar o efoito Geletério limitado ao sexo. Drescher cncon­

DAS

trou um letal completo, de cuja cultura nenuuma fêmea emergiu.

m nosso trabalno não foi detecta caso semelhante. Quanto
cromossomos de cífeito semi­­lo » Droscher encontrou 3 [e
com una frequência de 1,286 e nós encontramos 4 cacos com

uma freauência de 2,1%, Os semi­lotais são considerados aquê—
cromossomos: que produziram menos que 5:55 do mnúuer

do de fêmeas homozirotas., Os sub­vitoi enquadrados en

A
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cromossomos que produziram mais que 50% e menos que 755 do nú­

moro esperado de fêmeas homozigotas. Drescher encontrou 10 ca­

sos de sub­vitais cm 234 cromossomos analisados, ou seja, uma
frequência de 4,27% e nós encontramos 25 casos da mesma nature
za em 192 cromossomos, portanto, uma frequência de 13,02%,

Dados relativos a normais e super­normais
não são apresentados por Drescher, mas podemos verificar que
os restantes cromossomos *X, subtraindo­se o letal, os seni­le­
tais e­os sub­vitais, apresentam uma frequência de 94,01%. Em

nosso :

. ;
qo£eBaffSao temos, para o conjunto de normais e super­normais ,

uma frequência de 84,89% assim distribuidos: normais 75,52% e .
super­normais 9,37%.

Nota­se que a carga genética limitada ao se­
xo feminino, detectada por nós, é superior àquela detectadape
los autores que nos precederam, 0 que provàâvelmente indica, que

a nossa metodologia permite uma melhor avaliação desta varia­

bilidade oculta nas populações naturais.
2 e

4.3. Esterilidade.

­ Os dados apresentados, no presente trabalho,
revelam, também, que as populações aqui estudadas anrcsentam
uma carga genética para esterilidade, afetando tanto machos co

­

Na geração F3s E frequência observada de ma­
chos estéreis foi. de 7,39% para O total de 203 cromossomos X

 analisados,. e, 20,21% para a esterilidade feminina cem 108 cro­
mossomos da geração TF, Essa diferença mostra­se estatistica.
mente significante (P<0,001) o que nos leva a supor que não
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cstamos lidando com os mesmos genes.

Os dados contidos nas tabelas 20 e 21 (vazs,

59 e 61), revelam que a esterilidade tanto em machos como em

fêmeas, abrange 1, 2 ou­réplicas de um mesmo cromossomo. Entre
os macros obtivemos, em 203 cromossomos analisados, JT casos
ou 4,43%, em que uma das repetições anresentou esterilidade,
2 ou 0,98% em duas réplicas e 4 ou 1,97% nas três repetições.
Em relaçao à esterilidade feminina, 28 casos ou 14,89% em uma

repetição, 5 ou 2,665 em duas, e, finalmente, 5 ou 2,66% nas
“três revetições,

fsses resultados sugerem que O mecanismo de­
esterilidade que está afetando tanto machos como fêmeas nao
esteja relacionado sômente ao cromossomo X4, como esperávamos,

Padpois teriamos, nêss caso, esterilidade nas três reveticoes de

um mesmo cromossomo. O Professor Doutor Luiz Edmundo de Maga
lhães sugeriu, nara explicar a esterilidade nas fêmeas, que
tal esterilidade Tosse condicionada vor um gene autossômico
do estoque "Muller­5", Para pesquisar a validez desta bhinóte­
se; experimentos com a linkagem nller.­"” foram efetuados pos­
teriormente, com o intuito de se conhecer a frequência de es­

téreis nesta ponulação., Foram analisados 610 cruzamentos, dos
auais, 202 para os cachos e 408 vnare as Têmecss.
de estéreis observada nesta amostra foi de 8,41% vn»

chos e 12,005 nara as fêmeas.

Admitindo­—sc

mente deve ser recessiva, e, chamando de q & frequência
As our PERENE :

gene, ou equivalente, na ponulecção, oO Seu valor corressonderis
a 0,3454. Com btase nesta frequência, q= 0,3464 ; deveriamos e.

­ dido 27 Nac asa
Aacontrar na ceraçao Tz femeas AS estéreis, na provorção de 5%.

e o resultado obtido foi de os. A frequência real na nossa po­
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de São Paulo).

67º

pulação deve ser inferior a 0,34. Isso é plausível, já que a
amostra da populaçãode Muller­5 utilizada neste teste, foi di

+

ferente daquela usada no trabalho inicial. A amostrade Iuller­
5 utilizada para os testes de esterilidade, nos foi fornecida

pelo Professor Doutor Iuiz Edmundo de Magalhães, pois que, O
nosso estoque perdew­se por razoes técnicas, e a primeira nos

foi trazida dos Estados Unidos pelo Professor Doutor Warwick

Para explicarmos os resultados: obtiãos (ta
bela 21, pag.61), ahipótese que melhor nos parece “ é

aquela que admite: um gene determinador de esterilidade femi­

nina, no cromossomo X, com frequência de 2,66% (ou equivalen­

te de esterilidade com a mesma frequência), responsável pelos

5 casos nas três repetições, e um gene (ou equivalentede es­
terilidade) nos autoóssomos da linhagem Muller­5, com frequên­
cia ao redor de 17% (e não 34% como foi obtido na ponulação

Kerr e Kerr (1952) não apresentam o efeito
da homozigose para êstes cromossomos sôbre a fertilidade das
fêmeas e Drescher (1964) encontrou, 2,56%de fêmeas estéreis,
Se. admitirmos que nossos resultados de 2,66%, (em que as três
réplicas apresentaram esterilidade feminina), correspondam sô
mente à esterilidade causada pela homozigose de X, e comparar­
mos êsses resultados com os obtidos por Drescher, verificamos

4 É

que sao bem próximos, com X== O 0036 para 1 G,. L..
Drescher (1964) considerou os genes para es

i terilidade como componentes da carga. limitada ao sexo, com oO
que concordam os resultados por nós obtidos. Além disso, con­
forme Pavan e cols. (1951): "It is evident that physiological

.m
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mechanisms which produce female and male sterility are so

different that genetic changes whi ch cause both simultaneously
are rare", Por outro lado, para Lindsley (1968) "The genetic
system controlling Spermatogerésis seems to be distinct from
that controlling oogenesis; the evidence for this comes from
studies of sterile mutants, the vast majority of which steri­
lize either males or females, but not both, This is not sur­
prising considering tne striking differences in the cellular

events accompanying gametogenesis in the two sexes."

4

4.4 Valor adaptativode B Wes

O cálculo do valor adaptativo dos machos
Muller­5 (B wo), foi realizado tomando­se por base a viabili­
dade das fêmeas da geração F5) heterozigotas'para o Cromosso­

. mo X selvagem, Admitindo­se o valor 1 para a viabilidade des­
tas fêmeas, os machos XY da geração F5 anresentam um valor
adaptativo iguala 0,9092, fste mesmo valor é atribuido aos ma
chos XY de TF, o qual comparado ao de seus irmãos X5Y, dá uma
estimativa de 0,63. Éste resultado obtido por nós é inferior
àqueles encontrados por outros autores, que estudaram a viabi
lidade de B/Y.
'

Wrighte Kerr (1954) encontraram um valor
de O, 8o , enquanto que Petit encontrou uma viabilidade de

“O,68 + o;12 e Teissier mostra um valor de o, et, ambos cita­
dos em Wright e Kerr.

Para explicar os resultados por nós obtidos,
ãe 0,63 ; inferior aos demais, podemos admitir que Êle não
corresponda sômente ao valor adaptativo de B/Y, mas também à.
influência de w" (apricot) e das inversoes que ocorremno mes

tar
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mo cromossomo e que devem ser levadas em conta em relação a

viabilidadedos machos Iuller­5.
Drescher (1964) comparando a viabilidade dos

machos Muller­5 com machos selvagens encontrou uma“nroporção de
66,50 machos X5Y Dara 100 XY, Os resultados de Kerr e Kerr
(1952) nos mostram um valor de 71,60 machos X5Y para 100 XY e
o nosso corresponde a 69,13 machos X5Y para 100 XY.
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5, SUMÁRIO E CONCLUSÕES,

vToran estudados 203 cromossomos X de fêmeas

de Drosophila melanogaster, coletadas em seu habitat natural,

com o objetivo de detectar a carga genética.

Um método foi desenvolvido para a distinção

entre fêmeas de Drosovnhila melanogcaster e de Drosophila simu­
lans, baseado em duas características morfológicas que são:

. largura de uma região de faceta e distribuição de pigmentos
no 6º tergito abdominal.

O esquema de cruzamentos utilizado no pre­

sente trabalho, difere, em alguns detalhes, daqueles usados

nelos autores que estudarem a carga genética limitada 20 sexo
e

feminino no cromossomo £, principalmente no que se refere ao
material coletado na natureza, uma vez que nos servimos das

fêmeas selvagens, e não dos machos, Isso permitiu­nos estudar

cromossomos que ainda não sofreram a presseo da seleção natu­
ral, o que ocorre quanão utilizamos machos,

O resultado da análisc de 206.608

em 5 gerações, vernitiv­nos cherar às segsvintes conclusões:

A frequâêncirc de Dorsuta genética observada

entre os cromossomos X& da linhkageem Nuller­> eo

foi de 1,73% paraa geração T3
Genes de viabilidade

xos fora detectados, A frequência do leteis observado foi de
0,98%, 2a de semi­letais de 1,40% e nub­vitais de 23,5455., Os
demais cromossomos, norrvais EC DUDEer­nermais, APrYescntaram umo
frequência de 73,89%,

scenes para ecterili..
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dade masculina e feminina com frequências de 7,395 e 20,21% ,
HH

­ respectivamente, De acôrdo com os nossos dados os mecanismos

que produzem à esterilidade masculina diferem daqueles aque pro
duzem a esterilidade feminina, Os irmãos das fêmeas estéreis,

portanto carregando o mesmo X, não apresentam esterilidade.

O efeito de genes iimitados ao sexo femini­

no pôde ser detectado e a provorção de fêmeas que carregam em
homozigose o mesmo: cromossomo X do macho foi de 92,08 fêmeas
por 100 machos. Nenhum letal limitado ao sexo foi encontrado

e a frequência de semi­letais observada Foi de 2,1%. Entre os
sSub=vitais a frequência observado foi de 13,025 e os demais
cromossomos, normais e suner­normais, anrescentarcam uma frequên
cia de 84,49%,

Os dados mostram tamvém, a baixa viabilidade
a ;de Bw' , com valor adaptativo de 0,63.

ES
AVAVAY
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